
 

 

 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO VALE DO SÃO FRANCISCO 

PROGRAMA DE DISCIPLINA 

NOME  COLEGIADO CÓDIGO SEMESTRE 

SINAIS E SINTOMAS I 

Módulo 1: Febre, inflamação e infecção 

Módulo 2: Dor 

Medicina 

Paulo Afonso 

CMED-PAV 

MEDC0352 

MEDC0353 

MEDC0354 

MEDC0355 

MEDC0356 

2023.2 

CARGA 

HORÁRIA: 420H 

Tutoria e TEAD: 180h 

ATL: 60h 

AIC: 60h 

PIESS: 60h 

Habilidades e Atitudes: 60h 

HORÁRIOS: 

• Segunda-feira:  

• Terça-feira:        

• Quarta-feira: 

 

• Quinta-feira: 

      

• Sexta-feira:       

 

14 às 18h: Tutoria  

8h às 12h: Tutoria 

8h às 12h: PIESS 

18h às 22h: AIC 

8h às 12h: ATL 

14h às 18h: Habilidades e Atitudes  

14 às 18h: TEAD 

CURSOS ATENDIDOS SUB-TURMAS 

Medicina - Paulo Afonso (CMED-PAV) M3 

PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS) TITULAÇÃO 

Anekécia Lauro da Silva (Coordenadora de Tutoria) 

Arnaldo Rodrigues Patrício (Coordenador de Habilidades e Atitudes) 

Bruno Mello de Matos (Coordenador de ATL) 

Daniely Oliveira Nunes Gama 

David Fernandes Lima  

Diogo Vilar da Fonseca 

Franklin Passos de Araújo Junior 

Isaac Farias Cansanção 

Isnaia Firmínia de Souza Agostinho de Mello  

Iukary Oliveira Takenami (Coordenadora de AIC) 

Johnnatas Mikael Lopes 

Kátia Cordeiro Antas 

Maria Augusta Vasconcelos Palácio (Coordenadora de PIESS) 

Marina Ferraz Cordeiro 

Matheus Rodrigues Lopes 

Pedro Pereira Tenório 

Roberta Stofeles Cecon 

Sydney Correia Leão 

Tatiana Costa Oliveira  

Vicente da Silva Monteiro 

Doutorado 

Mestrado 

Doutorado  

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Especialização 

Doutorado 

Especialização 

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Doutorado 

Especialização 

Doutorado 

Mestrado 

EMENTA 

Abordagens de mudanças de comportamento em saúde; Anamnese; Anti-inflamatórios não esteroidais; 

Aspectos culturais, psicológicos, de gênero e afetivos relacionados à dor; Aspectos etiológicos, 

fisiopatológicos, farmacológicos, imunológicos e propedêuticos da dor, febre, inflamação e infecção; 

Assepsia, antissepsia, degermantes e campos cirúrgicos; Caracterização, análise e cuidados em feridas; 

Centro cirúrgico; Comunicação com os usuários da rede de atenção; Corticosteroides; Epidemiologia 

aplicada às infecções; Epidemiologia: metodologias de investigação em saúde pública; Exame físico da 

cabeça e pescoço; Exame físico geral; Exames complementares no diagnóstico da dor e inflamação; 

Ferimentos; Genética de micro-organismos; Inflamação aguda e crônica; Instrumental cirúrgico básico; 

Introdução à Microbiologia; Introdução aos antimicrobianos; Lavagem das mãos em ambiente geral e centro 

cirúrgico; Lesões elementares da pele; Linhas de cuidado em saúde; Mecanismos neurais da dor; 

Medicalização em saúde e prevenção quaternária; Medidas de associação de risco; Microbiota residente e 

patogênica; Modelos de atenção em saúde; Morfofisiologia do Sistema Locomotor; Morfofisiologia do 

Sistema Nervoso; Nós cirúrgicos, suturas, agulhas e fios cirúrgicos; Opioides; O lugar simbólico e social dos 



 

 

medicamentos na sociedade contemporânea; Parasitos oportunistas associados: bactérias, vírus, fungos e 

protozoários; Pigmentações patológicas e calcificações; Políticas públicas de saúde; Princípios da terapia 

antimicrobiana; Projeto terapêutico singular; Propedêutica Neurológica; Propedêutica osteoarticular; 

Queimaduras; Redes de atenção à saúde; Saúde do trabalhador; Sepse; Sistema de informação e 

indicadores em saúde; Tipos de anestésicos locais e técnicas de administração; Vigilância em Saúde. 

OBJETIVOS 

OBJETIVOS DO DOCENTE 

● Assumir o seu papel social, enquanto docente, para o aperfeiçoamento de indivíduos comprometidos com 

a sociedade e o contexto em que se encontram inseridos; 

● Atuar como mediador/facilitador no processo de ensino-aprendizagem; 

● Facilitar o processo de inserção do discente nos espaços fora da universidade; 

● Fomentar discussões a respeito dos temas abordados; 

● Promover a integração dos conhecimentos cognitivos com as habilidades práticas; 

● Promover um espaço de aprendizagem colaborativo, participativo, crítico-reflexivo e respeitoso, baseado 

na ética e no respeito às individualidades; 

● Promover um processo de ensino-aprendizagem que desperte nos alunos a relevância dessa atividade 

para a prática profissional futura, principalmente no Sistema Único de Saúde e Atenção Primária à Saúde; 

● Subsidiar a construção de conhecimentos significativos para a formação do discente. 

 

OBJETIVOS CONCEITUAIS DO DISCENTE 

● Analisar a conduta de práticas caseiras no tratamento de feridas; 

● Analisar a medicalização, uso irracional de medicamentos e a prevenção quaternária;  

● Analisar o uso e as indicações da radiografia de crânio no atendimento ao paciente; 

● Associar as consequências do uso inadequado de antibióticos com a resistência bacteriana; 

● Calcular a reidratação, a partir de fórmulas pré-estabelecidas, em relação a um indivíduo queimado; 

● Caracterizar a rede de atenção à saúde relacionadas às doenças infecciosas; 

● Relacionar o quadro clínico com a fisiopatologia da sepse; 

● Classificar o grau e a extensão das queimaduras; 

● Classificar os tipos de ferimentos; 

● Compreender a abordagem de mudança de comportamento em saúde; 

● Compreender a conduta em relação ao paciente vítima de queimaduras graves;  

● Compreender a genética dos micro-organismos; 

● Compreender a indicação das cefalosporinas;  

● Compreender a lavagem das mãos em ambiente cirúrgico;  

● Compreender a propedêutica neurológica; 

● Compreender a propedêutica osteoarticular; 

● Compreender a resistência masculina em cuidar da própria saúde; 

● Compreender a resposta imune a fungos, bactérias e vírus; 

● Compreender a situação socioeconômica familiar e a falta de medicamentos na unidade de saúde na 

adesão ao tratamento; 

● Compreender a transversalidade da política nacional de humanização às demais políticas públicas de 

saúde; 

● Compreender as características das calcificações patológicas, os tipos de degenerações e pigmentações 

patológicas; 

● Compreender as lesões de pele no contexto geral e técnicas de exame do sistema tegumentar; 

● Compreender as noções de assepsia e antissepsia, limpeza de feridas, instrumental cirúrgico básico e 

campos e aventais cirúrgicos; 

● Compreender as principais alterações e funcionais associadas às queimaduras; 

● Compreender como se organiza a Rede de Atenção à Saúde, seus conceitos e particularidades; 

● Compreender o comportamento do profissional de saúde/estudante em ambiente hospitalar/centro 

cirúrgico; 

● Compreender o diagnóstico e os exames complementares na sepse;  

● Compreender o exame físico da cabeça e pescoço; 



 

 

● Compreender o exame físico otorrinolaringológico; 

● Compreender o financiamento do Sistema Único de Saúde; 

● Compreender o impedimento ético do atendimento médico não presencial; 

● Compreender o lugar do simbólico e social dos medicamentos na sociedade contemporânea; 

● Compreender o mecanismo da dor persistente no herpes zoster; 

● Compreender o papel da equipe multidisciplinar e do apoio psicossocial relacionado às doenças 

infecciosas e aos pacientes com queimaduras; 

● Compreender o processo de comunicação com os usuários da Rede de Atenção à Saúde; 

● Compreender o processo inflamatório agudo e crônico; 

● Compreender o tratamento da dor e da inflamação com o uso dos anti-inflamatórios não esteroidais ou 

corticosteroides;  

● Compreender o uso de fármacos opioides no tratamento da dor;  

● Compreender os aspectos clínicos das micoses superficiais e sistêmicas;  

● Compreender os aspectos clínicos, fisiopatológicos, ciclo de transmissão, diagnóstico clínico e 

laboratorial para a dengue; 

● Compreender os aspectos clínicos, fisiopatológicos, diagnóstico e complementares na artrite reumatoide  

● Compreender os aspectos clínicos, fisiopatológicos, diagnóstico e complementares da lombociatalgia; 

● Compreender os aspectos clínicos, fisiopatológicos, imunológicos, diagnóstico clínico-laboratorial e o 

tratamento da hanseníase; 

● Compreender como se organiza o processo de cuidado à pessoa com hanseníase na Atenção Primária 

à Saúde. 

● Compreender os aspectos clínicos, fisiopatológicos, laboratoriais e terapêuticos da amigdalite; 

● Compreender os aspectos gerais da Bacteriologia, Micologia e Virologia; 

● Compreender os fatores de risco, quadro clínico, diagnóstico e tratamento dos indivíduos vivendo com o 

vírus da imunodeficiência humana;  

● Compreender os indicadores de saúde: incidência, prevalência, mortalidade e letalidade; 

● Compreender os mecanismos fisiopatológicos envolvidos na infecção por tuberculose e vírus da 

imunodeficiência humana; 

● Compreender os principais agentes antissépticos;  

● Compreender os princípios da terapia antimicrobiana e o uso do antibiograma; 

● Conhecer a microbiota que coloniza as mãos, a ação de antissépticos sobre essa microbiota e a 

importância do controle da microbiota das mãos em Medicina; 

● Conhecer a relação entre Saúde e Trabalho e as principais temáticas relacionadas à saúde do 

trabalhador; 

● Conhecer as características propedêuticas da dismenorreia;  

● Conhecer as doenças definidoras da Síndrome da Imunodeficiência adquirida;  

● Conhecer as principais políticas de saúde relacionadas às doenças infecciosas; 

● Conhecer e diferenciar as principais técnicas de esterilização; 

● Conhecer fios cirúrgicos e executar os principais nós cirúrgicos; 

● Conhecer o agente etiológico e fisiopatologia da candidíase; 

● Conhecer o agente etiológico, reservatório e formas de transmissão da hanseníase; 

● Conhecer o diagnóstico diferencial e a propedêutica das cefaleias; 

● Conhecer o processo de trabalho da Vigilância em Saúde; 

● Conhecer os diferentes tipos de campos e aventais cirúrgicos e suas finalidades;  

● Conhecer os principais elementos que envolvem a abordagem do paciente grande queimado; 

● Conhecer os principais fatores genéticos influenciados pelas arboviroses;  

● Conhecer os principais tipos de instrumentos cirúrgicos: diérese, preensão, hemostasia, exposição, 

especial e síntese; 

● Conhecer o cenário prático de ambiente hospitalar/centro cirúrgico; 

● Descrever o exame ginecológico vulvo-vaginal; 

● Diferenciar a apresentação clínica da amigdalite viral da bacteriana; 

● Diferenciar os diferentes tipos de cicatrização: primeira, segunda e terceira intenção; 

● Diferenciar os métodos de diagnóstico por imagem: radiografia, tomografia computadorizada e 

ressonância magnética; 



 

 

● Diferenciar sepse, choque séptico e falência múltipla de órgãos; 

● Entender a anatomia do sistema articular; 

● Entender a anatomia e a morfofisiologia do sistema nervoso; 

● Entender a complicação da infecção bacteriana por S. pyogenes (febre reumática); 

● Entender a farmacocinética e farmacodinâmica do aciclovir, alopurinol, amoxicilina, colchicina, morfina, 

naratriptano, neosaldina, nistatina e do paracetamol; 

● Entender a fisiopatologia da dismenorreia; 

● Entender a fisiopatologia das cefaleias: cefaleia tensional e enxaqueca; 

● Entender a importância das colorações diferenciais de Gram e bacilo álcool-ácido resistente e como são 

realizadas; 

● Entender a indicação da vacina antitetânica; 

● Entender a infecção nosocomial; 

● Entender o conceito de Linhas de Cuidado em Saúde Integral; 

● Entender o impacto da dor na saúde do trabalhador; 

● Entender o processo de infecção por Staphylococcus; 

● Entender os aspectos fisiopatológicos e as características propedêuticas da dor; 

● Entender os fatores de risco, fisiopatologia e as características propedêuticas do herpes zoster;  

● Entender os mecanismos neurais da dor; 

● Entender os sinais/sintomas, diagnóstico clínico e complementar da tuberculose pulmonar; 

● Executar a lavagem das mãos: uso de escova e antissépticos;  

● Identificar as etapas do controle sanitário de infecções em serviços de saúde;  

● Identificar os limites éticos do atendimento não-presencial; 

● Identificar os mecanismos de notificação compulsória e profilaxia para a hanseníase; 

● Interpretar o fluxograma para a classificação de risco da dengue; 

● Interpretar os dados do hemograma; 

● Reconhecer as funções dos diferentes tipos de leucócitos. 

 

OBJETIVOS PROCEDIMENTAIS DO DISCENTE 

● Acompanhar e realizar as atividades propostas ao longo do semestre; 

● Aperfeiçoar a capacidade de diálogo, interação, crítica, reflexão, avaliação e autoavaliação na atividade, 

com destaque para a responsabilidade e compromisso na edificação das mesmas; 

● Desenvolver a escrita científica com uso correto da língua portuguesa e coerência com a literatura 

científica; 

● Desenvolver habilidades de uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, inerentes à prática 

médica. 

 

OBJETIVOS ATITUDINAIS DO DISCENTE 

● Adotar uma postura crítica, curiosa e respeitosa ao longo do seu processo de formação; 

● Desenvolver um bom relacionamento interpessoal; 

● Estabelecer linguagem didático-pedagógica-humanizada;  

● Participar de discussões e debates respeitando o ponto de vista do outro;  

● Prezar pela assiduidade e pontualidade nas diversas atividades; 

● Realizar atividades de campo, mantendo o respeito, educação e empatia com o próximo; 

● Realizar trabalhos em grupo estabelecendo relações respeitosas e colaborativas; 

● Responsabilizar-se pelo seu processo de aprendizagem com autonomia e iniciativa. 

 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

Serão utilizados recursos didáticos para fins pedagógicos que promovam aprendizagens ativas e 

significativas, valorizando a construção do conhecimento, tais como:  

 

ATIVIDADE INTEGRADORA COMPLEMENTAR (AIC) 

● Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-Based Learning (TBL); 

● Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) ou Games-Based Learning (GBL):  

● Apresentação de seminários; 



 

 

● Apresentação e resolução de casos clínicos; 

● Atividade guiada por roteiro; 

● Atividades expositivas e dialogadas; 

● Elaboração de mapa conceitual e resenhas; 

● Integração das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC); 

● Mesas-redondas, simpósios, conferências, palestras; 

● Mobile learning ou m-learning: Socrative, Kahoot!, Plickers, Mentimeter, Quizizz etc;  

● Sala de aula invertida; 

● Sessões de discussões de artigos científicos, dissertações, teses, casos clínicos, entre outras literaturas. 

● Trabalhos em grupo e rodas de conversa; 

● Uso de multimídias, vídeos, filmes e outras ferramentas educacionais. 

 

ATIVIDADE TEÓRICO-LABORATORIAL (ATL) 

● Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-Based Learning (TBL); 

● Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) ou Games-Based Learning (GBL);  

● Apresentação de seminários;  

● Apresentação e resolução de casos clínicos; 

● Atividade guiada por roteiro; 

● Atividade prática em ambiente de laboratório;  

● Atividades expositivas e dialogadas; 

● Integração das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC); 

● Mobile learning ou m-learning: Socrative, Kahoot!, Plickers, Mentimeter, Quizizz etc;  

● Sala de aula invertida; 

● Sessões de discussões de artigos científicos, dissertações, teses, casos clínicos, entre outras literaturas; 

● Trabalhos em grupo; 

● Uso de multimídias, vídeos, filmes e outras ferramentas educacionais. 

 

HABILIDADES E ATITUDES 

● Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-Based Learning (TBL); 

● Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) ou Games-Based Learning (GBL);  

● Apresentação de seminários lúdico-reflexivos; 

● Apresentação e resolução de casos clínicos; 

● Atividade guiada por roteiro; 

● Atividade prática em ambiente de laboratório de habilidades com simulação de baixa, média e alta 

fidelidade com o uso de simulados e/ou a realização de procedimentos em manequins/bonecos;  
● Atividades expositivas e dialogadas; 

● Atividades práticas em unidades de saúde ou hospitais para atendimento em cenários de cuidados à 

saúde reais;  

● Discussão de casos clínicos simulados ou reais; 

● Elaboração de vídeos e minidocumentários; 

● Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE); 

● Exposição e discussão dos conteúdos e demonstração das técnicas de exames; 

● Instrução por pares (Peer Instruction);  

● Integração das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC);  

● Mobile learning ou m-learning: Socrative, Kahoot!, Plickers, Mentimeter, Quizizz etc;  

● OSCE invertido; 

● Sala de aula invertida; 

● Sessões de discussões de artigos científicos, dissertações, teses, casos clínicos, entre outras literaturas; 

● Simulação Realística in locu; 

● Trabalhos em grupo; 

● Uso de multimídias, vídeos, filmes e outras ferramentas educacionais. 

 

PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E SOCIEDADE (PIESS) 



 

 

● Atividades de promoção da saúde com produção material educativo (tecnologias educacionais) e 

integração das tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC); 

● Atividades expositivas e dialogadas; 

● Atividades práticas em campo; 

● Construção de portfólios ou diários de classe; 

● Construção de relato de experiência/resumos/resenhas; 

● Elaboração de diários de campo; 

● Elaboração de mapa conceitual; 

● Leituras sugeridas; 

● Práticas assistenciais em estabelecimentos de saúde; 

● Realização de mesa redonda e rodas de conversa;  

● Realização de pesquisas sobre as temáticas em estudo; 

● Resolução de exercícios; 

● Seminários; 

● Simulação de práticas assistenciais;  

● Uso de multimídias, vídeos, filmes e outras ferramentas educacionais. 

● Visitas técnicas. 

 

A atividade de PIESS III adotará o uso do Google Classroom durante o período, como ambiente virtual de 

aprendizagem, repositório de materiais, envio e correções de trabalho e também meio de comunicação com 

a turma. 

 

TUTORIA 

Serão utilizados recursos didáticos para fins pedagógicos que promovam aprendizagens ativas e 

significativas, valorizando a construção do conhecimento, tais como: mapas conceituais e sessões tutoriais.  

A metodologia central aplicada será o Problem Based Learning (BPL) ou Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP), a qual ocorrerá em dois momentos distintos (abertura e fechamento), intitulados sessões 

tutoriais. As sessões tutoriais serão compostas por grupos de, em média, oito (8) a doze (12) discentes, 

cada um com seu docente tutor.  

A cada sessão tutorial, um discente coordenador e um discente secretário serão definidos para 

mediar/orientar o andamento do processo de ensino-aprendizagem e auxiliar o discente coordenador na 

condução do processo de registro das atividades, respectivamente. 

 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

 

O processo avaliativo poderá utilizar três instrumentos somativos, com notas entre zero (0,0) e dez (10,0): 

Avaliação de Desempenho (AD), Avaliação Cognitiva (AC) e Avaliação Integrada (AI). 

 

Enquanto a AD tem caráter contínuo e processual, a AC e a AI têm caráter pontual, ocorrendo em dois 

ciclos avaliativos, o primeiro próximo à metade do semestre letivo e o segundo ao final deste.  

As atividades processuais da AD terão seu formato adotado conforme a especificidade de cada atividade, 

podendo utilizar diferentes metodologias (ver seção Metodologia) e abordar diferentes componentes 

atitudinais que favoreçam o aprendizado de conteúdos procedimentais e conceituais do discente (relação 

interpessoal, pontualidade, assiduidade, proatividade, bem como incentivo à maior participação e reflexões, 

entre outros). 

A AC será elaborada em um formato com questões objetivas e/ou subjetivas, que poderão ser aplicadas 

em modelo de prova oral ou escrita. O quantitativo e o formato das questões ficarão a critérios dos docentes 

de cada uma das atividades. Em caso de questões subjetivas, o espelho da avaliação será informado aos 

discentes, elucidando como foram aplicados os critérios de pontuação da respectiva questão. 

A AI possui um caráter prático e agregará, de forma integrativa, os conhecimentos abordados ao longo 

do módulo letivo das atividades. Será exigido do discente a habilidade na solução de problemas ou situações 

de complexa apresentação, de forma próxima ao cotidiano do profissional médico. 

 



 

 

Ao final de cada ciclo avaliativo, será computada uma nota síntese processual, que varia de zero (0,0) a 

dez (10,0), obtida pela média ponderada da AD e avaliações pontuais (AC e AI), considerando o peso 

estabelecido para cada atividade. Serão considerados aprovados os discentes que obtiverem nota maior ou 

igual a sete (7,0) pontos em todas as atividades.  

 

TUTORIA 

AD (20%) Avaliações pontuais (80%) 

- Atitudinal; 

- Sessão tutorial; 

Avaliação Cognitiva (50%) + Avaliação Integrada (30%) 

  

AC: Avaliação realizada por meio de questões objetivas e/ou subjetivas. 

AI: Avaliação realizada por meio de questões discursivas e/ou arguições 

orais referentes ao caso clínico integrado entre as atividades. 

Nota1: A AD de tutoria corresponde ao check-list de tutoria (metrificada diariamente); 

Nota2: No primeiro módulo, cada sessão tutorial será pontuada, totalizando sete (7,0) pontos. O salto triplo 

terá a pontuação de três (3,0) pontos, totalizando a avaliação formativa com dez (10,0) pontos. Essa 

pontuação irá compor 20% da nota total da avaliação do módulo, sendo os outros 80% compostos pelas 

avaliações pontuais. No segundo módulo, cada sessão tutorial será pontuada, totalizando dez (10,0) pontos. 

Essa pontuação irá compor 20% da nota total da avaliação do módulo, sendo os outros 80% compostos 

pelas avaliações pontuais. 

 

 

ATIVIDADE TEÓRICO-LABORATORIAL (ATL) 

AC (70%) AI (30%) 

Questões objetivas e/ou subjetivas, que poderão ser aplicadas no modelo de  

avaliação teórica e/ou prática. 

 

 

 

ATIVIDADE INTEGRADORA COMPLEMENTAR (AIC) 

AC (70%)* AI (30%) 

Questões objetivas e/ou subjetivas, que poderão ser aplicadas no modelo de  

avaliação teórica e/ou prática. 

*Nota: Na primeira unidade, será realizada uma atividade relacionada à AIC Imunidade contra bactérias, 

vírus e fungos, que representará 10% da nota total. A distribuição da pontuação será a seguinte: AC com 

peso de 70%, AI com peso de 20%, e a atividade específica com peso de 10%. 

 

 

 

HABILIDADES E ATITUDES 

AD (10%) Avaliações pontuais (90%) 

- Atitude crítica-reflexiva;  

- Respeito interpares; 

- Pontualidade nas atividades; 

- Entrega e realização das atividades propostas 

na seção Metodologia.  

Avaliação Cognitiva (30%) +  

Avaliação Integrada (60%) 

 

Questões de múltipla escolha, questões 

discursivas, avaliações de execução prática, 

arguições orais e/ou discussão de casos clínicos. 

 

 



 

 

 

PRÁTICAS DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E SOCIEDADE (PIESS) 

AD (50%) Avaliações pontuais: AI e/ou AC (50%) 

- Atividade de Educação em Saúde (planejamento 

e execução). 

- Participação em mesa redonda, elaboração de 

resenha crítica, resolução de lista de exercícios, 

mapa conceitual, relato de experiência, 

seminários, atividades de campo, entre outros. 

 

Os discentes também serão avaliados, 

semanalmente, segundo: 

- Comprometimento com as atividades; 

- Discussão dos textos durante as aulas; 

- Participação e discussão nas atividades; 

- Participação* e assiduidade nas atividades; 

- Respeito à fala do colega. 

Avaliação Cognitiva e/ou Avaliação Integrada 

(50%) 

 

Questões de múltipla escolha e/ou questões 

discursivas. 

 

A AD envolve atividades processuais e formativas (envolvimento e participação ativa de cada discente, tanto 

nas discussões e debates promovidos em sala de aula quanto nas atividades de campo, além da entrega 

dos trabalhos escritos, solicitados no decorrer do semestre, que permitirão ao docente analisar as leituras 

realizadas, reflexões acerca do tema e desenvolvimento da capacidade de expressão escrita). 

 

Cada atividade receberá uma pontuação, distribuída, conforme estão descritas no quadro abaixo, referente 

ao ciclo de avaliações, totalizando, ao final, 10,0 pontos (100%). 

 

CICLO DE 

AVALIAÇÕES 
ATIVIDADES 

MODALIDADE DA 

AVALIAÇÃO 
PONTUAÇÃO 

Módulo I 

Avaliação de Desempenho (AD) 

Atividade sobre RAS (Produto da atividade de 

campo) 
GRUPO 

3,5 

Relato de experiência (Linha de cuidado) GRUPO 3,5 

Avaliação atitudinal 
INDIVIDUAL 3,0 

 TOTAL 10,0 (50%) 

Avaliações pontuais (AI e/ou AC) 

Avaliação cognitiva e/ou avaliação integrada  
INDIVIDUAL 10,0 (50%) 

Módulo II 

Avaliação de Desempenho (AD) 

Educação em Saúde – Arboviroses 

(planejamento, execução) INDIVIDUAL/GRUPO 

3,5 

Síntese das atividades do semestre – 

atividade final GRUPO 

3,5 

Avaliação atitudinal INDIVIDUAL 3,0 

 TOTAL 10,0 (50%) 

Avaliações pontuais (AI e/ou AC) 

Avaliação cognitiva e/ou avaliação integrada 
INDIVIDUAL 10,0 (50%) 

 



 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Semana TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

Semana 1 

19/02 a 24/02 

Tutoria: Abertura do Problema 1 – Módulo 1. 

PIESS: Acolhimento dos discentes. Apresentação do planejamento de PIESS III. 

Comunicação com os usuários do sistema de saúde. 

AIC: Indicadores de saúde: incidência, prevalência, mortalidade e letalidade. 

ATL: Inflamação aguda e crônica.    

Habilidades e Atitudes: Contrato pedagógico e pactuação; Critérios de avaliação; 

Manuseio e limpeza de feridas; Lavagem das mãos. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 2 

26/02 a 02/03 

Tutoria: Fechamento do Problema 1 – Módulo 1; Abertura do Problema 2 – Módulo 1. 

PIESS: Rede de Atenção à Saúde (RAS):  conceitos; organização do Sistema de Saúde 

Brasileiro. Redes prioritárias.  

AIC: Resposta imune a fungos, bactérias e vírus. 

ATL: Características gerais das bactérias e vírus.   

Habilidades e Atitudes: Assepsia, antissepsia e degermantes; Instrumental básico 

cirúrgico; Campos cirúrgicos.  

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 3 

04/03 a 09/03 

Tutoria: Fechamento do Problema 2 – Módulo 1; Abertura do Problema 3 – Módulo 1.  

PIESS: Atividade de campo: “conhecer a “REDE”. 

AIC: Amigdalite: aspectos clínicos, laboratoriais e terapêuticos. 

ATL: Hemograma.     

Habilidades e Atitudes: Conhecimento de material hospitalar. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido.  

Semana 4 

11/03 a 16/03 

Tutoria: Fechamento do Problema 3 – Módulo 1; Abertura do Problema 4 – Módulo 1. 

PIESS Atividade de campo: “conhecer a “REDE”. 

AIC: Imunopatologia da infeção e doença tuberculosa.   

ATL: Introdução à genética dos micro-organismos.    

Habilidades e Atitudes: Suturas e fios; Manuseio prático (nós cirúrgicos). 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 5 

18/03 a 23/03 

Tutoria: Fechamento do Problema 4 – Módulo 1; Abertura do Problema 5 – Módulo 1. 

PIESS: Linha de cuidado à pessoa com tuberculose. Linhas de cuidado em saúde. 

AIC: Características gerais dos fungos. Higienização das mãos.  

ATL: Infecção por Cândida e infecção por Staphylococcus.  

Habilidades e Atitudes: Exame físico de cabeça e pescoço.  

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 6 

25/03 a 30/03 

Tutoria: Fechamento do Problema 5 – Módulo 1; Abertura do Problema 6 – Módulo 1.  

PIESS: Linha de cuidado – Atividade de campo. 

AIC: Características clínicas das micoses superficiais e sistêmicas.  

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 7 

01/04 a 06/04 

Tutoria: Fechamento do Problema 6 – Módulo 1; Abertura do Problema 7 – Módulo 1. 

PIESS: Vigilância em Saúde. 

AIC: Fatores genéticos associados às arboviroses.  

ATL: Microbiota residente e patogênica. Morfologia bacteriana e fúngica.  

Habilidades e Atitudes: Sepse e choque séptico; Critérios definidores e diagnóstico 

diferencial. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 



 

 

Semana 8 

08/04 a 13/04 

Tutoria: Fechamento do Problema 7 – Módulo 1; Salto triplo.  

PIESS: Vigilância em Saúde e Políticas de Saúde – Dengue. 

AIC:  Imunopatologia e doenças definidoras do HIV/Aids.   

ATL: Princípios da terapia antimicrobiana.  

Habilidades e Atitudes: Sepse e choque séptico; Critérios definidores e diagnóstico 

diferencial – ambiente hospitalar. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 9 

15/04 a 20/04 
SEMANA AVALIATIVA 1 

Semana 10 

22/04 a 27/04 

Tutoria: Feedback; Abertura do Problema 1 – Módulo 2.  

PIESS: Atividade educativa na comunidade – Arboviroses. 

AIC: Calcificações patológicas. 

ATL: Anatomia do sistema nervoso. 

Habilidades e Atitudes: Propedêutica neurológica I. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 11 

29/04 a 04/05 

Tutoria: Fechamento do Problema 1 – Módulo 2; Abertura do Problema 2 – Módulo 2.  

ATL: Histologia do sistema nervoso. 

Habilidades e Atitudes: Propedêutica Neurológica II. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 12 

06/05 a 11/05 

Tutoria: Fechamento do Problema 2 – Módulo 2; Abertura do Problema 3 – Módulo 2. 

PIESS: Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora. 

AIC: Reparação tecidual.  

ATL: Fisiologia do sistema nervoso. 

Habilidades e Atitudes: Propedêutica Neurológica III – ambiente hospitalar. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 13 

13/05 a 18/05 

Tutoria: Fechamento do Problema 3 – Módulo 2; Abertura do Problema 4 – Módulo 2.  

PIESS: Doenças negligenciadas - hanseníase na APS. 

AIC: Aspectos clínicos e imunológicos da hanseníase.   

ATL: Mecanismos neurais da dor.  

Habilidades e Atitudes: Abordagem clínico-cirúrgica de um paciente grande queimado. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 14 

20/05 a 25/05 

Tutoria: Fechamento do Problema 4 – Módulo 2; Abertura do Problema 5 – Módulo 2.  

PIESS: Medicalização e prevenção quaternária. 

AIC: Aspectos fisiopatológicos e clínicos da artrite reumatoide.  

ATL: Corticosteroides. 

Habilidades e Atitudes: Lesões elementares em doenças infecciosas.  

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 15 

27/05 a 01/06 

Tutoria: Fechamento do Problema 5 – Módulo 2; Abertura do Problema 6 – Módulo 2.  

PIESS: Humanização: uma discussão a partir da formação médica.  

AIC: Medicalização e automedicação relacionada à cefaleia.  

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 

Semana 16 

03/06 a 08/06 

Tutoria: Fechamento do Problema 6 – Módulo 2; Abertura do Problema 7 – Módulo 2. 

PIESS: Gestão do SUS: financiamento. 

AIC: Degenerações e pigmentações patológicas.  

ATL: Anti-inflamatório não esteroides (AINES) e opioides.  

Habilidades e Atitudes: Propedêutica da dor. 

TEAD: Tempo de estudo autodirigido. 



 

 

Semana 17 

10/06 a 15/06 

 

Tutoria: Fechamento do Problema 7 – Módulo 2.  

PIESS: Narrativas de formação em PIESS III.  

AIC: Aspectos clínicos da ciatalgia. 

ATL: Anatomia do sistema articular. 

Habilidades e Atitudes: Propedêutica osteoarticular. 

Semana 18 

17/06 a 01/07 
SEMANA AVALIATIVA 2 

Semana 19 

21/06 a 01/07 
AVALIAÇÕES FINAIS 
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